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RESUMO 

 

 

 Durante algum tempo, a Justiça Federal no Rio Grande do Norte necessitou 

de um sistema com o foco na agilidade para criação e exibição de informativos 

semanais, neles constando notícias, avisos e ou informações de domínio público, 

este trabalho possui o objetivo de desenvolver e relatar como o software de apoio a 

criação e gerenciamento dos informativos da Justiça Federal no RN foi desenvolvido 

e suas etapas de criação, bem como as tecnologias e metodologias utilizadas para 

alcançar seus objetivos, e por fim as conclusões com o sistema já em uso. 

Palavras-chave: Ciência da Computação. Informativos. Desenvolvimento Ágil. 

Justiça Federal no Rio Grande do Norte.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 
 

ABSTRACT 

 

 

 For some time, the Federal Court in Rio Grande do Norte required a system 

with a focus on the agility to create and display weekly informatives, containing news, 

notices and information’s for the public domain, this work has the objective of develop 

and report how the software of support for informatives of the Federal Justice in the 

RN was developed and its stages of creation, as well as the technologies and 

methodologies used to reach its objectives, and finally the conclusions with the 

system already in use. 

Keywords: Computer Science. Informative. Agile Development. Federal Court in Rio 

Grande do Norte. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Há alguns anos, a lotação da Turma Recursal na Justiça Federal no Rio 

Grande do Norte, teve uma ideia de transmitir seus informativos, notícias de seus 

feitos e reuniões, em um sistema de fácil manuseio e alimentação. As ideias iniciais 

se mostraram interessantes, porém a selecionada não saciou a necessidade do 

setor. Os diretores escreviam com ferramentas do próprio computador e passavam 

adiante para os demais diretores para que eles fizessem o mesmo, quase sempre 

havia conflito, e ao final de tudo sempre ficava a cargo de uma pessoa específica 

observar o documento minuciosamente, para só então poder cadastrar este 

documento de informativos para publicação.  

 A necessidade de uma melhoria no modo como os documentos de 

informativos eram feitos foi aumentando, e com isso surgiu a ideia do ComunicaJF, 

um sistema web que supre e facilita a geração e manutenção dos informes gerados. 

Com este sistema foi possível finalmente o manuseio interativo, rápido e eficaz dos 

informativos gerados. 

 Este trabalho relata o desenvolvimento do sistema ComunicaJF, explicando o 

uso do principal framework JasperReport (ERIK SWENSON, “reports made easy 

with jasperreports”, 2002), necessário para a geração de relatórios inteligentes ao 

sistema e também as demais ferramentas e linguagens utilizadas na implementação 

do sistema. 

 

1.1 MOTIVAÇÃO 

 

 A principal motivação para este trabalho se iniciou no estágio na Justiça 

Federal no Rio Grande do Norte, quando houve a necessidade de um sistema que 

fosse de fácil gerenciamento para os informes semanais da Turma Recursal, uma 

lotação na sede da Justiça Federal no Rio Grande do Norte que eram gerados pela 

própria Turma Recursal sendo assim a ideia foi de um sistema web que suprisse 

todas as necessidades que os informativos ainda não possuíam. 
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1.2 OBJETIVOS 

 

 O objetivo geral deste trabalho é desenvolver um sistema web para apoiar a 

geração e comunicação de informes da Turma Recursal da Justiça Federal no Rio 

Grande do Norte, sistema este que cadastra, gerencia e alimenta os informes 

criados e gerados pela Turma Recursal na JFRN (Justiça Federal no Rio Grande do 

Norte), trabalhando principalmente com os informes vinculados ao setor da justiça 

correspondente, a Turma recursal, criando assim um template próprio para este 

setor, e uma forma especifica de exibição dos documentos gerados, o sistema 

possui uma sessão onde se cria o documento de informe, e outra sessão 

responsável pela criação de assuntos relacionadas ao mesmo, e também 

documentos ligados a estes assuntos, e além disto, mostrar que o sistema 

proporcionou aos usuários a facilidade no cadastro dos informes dos setores, e 

como vários usuários poderão alimentar o informe semanal ao mesmo tempo, o 

sistema além disto, também foi integrado a outro sistema da JFRN, por meio de um 

tipo de “web service” (W3C, 2017). 

 Para o desenvolvimento do sistema foi necessário alcançar os seguintes 

objetivos específicos: Entender como os informativos gerados estavam complicando 

o fluxo desejado inicialmente dos informes, Compreender as tecnologias a serem 

usadas para o desenvolvimento do ComunicaJF, tendo como principal estudar e 

entender o framework Jasperreport, para a geração dos documentos de informe que 

dão vida para o sistema, nesse caso os informes e seus templates, além disso, para 

o desenvolvimento do sistema web, seguindo o padrão MVC (Model View Controller) 

(DAVIS, Ian, what are the benefits of mvc? internet alchemy, 2016), a criação da 

camada de "front”, ou seja, a parte de visualização do sistema, e também a criação 

da camada de controle das entidades, que serve para a comunicação da camada de 

visualização e as demais classes criadas no sistema na parte do back, contextualizar 

a arquitetura do sistema e a sua validação. 
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2 TECNOLOGIAS UTILIZADAS 

 

 Para o desenvolvimento do sistema ComunicaJF foi utilizada a linguagem 

Java (HARVEY, 2005), nas camadas de Back e principalmente nas entidades de 

domínio criadas e na camada de Controle, conhecidos como MBean’s (BENJAMIN, 

2002), utilizando o Jsf(Java ServerFaces) (CORDEIRO, 2012) que se trata de uma 

especificação para construção de interfaces de usuário baseadas em componentes 

para aplicações web, o MBean como mostra a figura abaixo atua como mediador e é 

a classe onde se implementa os métodos que serão utilizados na view. 

 

Figura 1: Exemplo de um MBean utilizando Java e Jsf.. 

 

 

 

Fonte: http://www.dsc.ufcg.edu.br/~jacques/cursos/daca/html/jmx/jmx.htm Acesso em: 10/06/2018 

 

 MBean’s são uma tecnologia de monitoramento e gerenciamento de 

aplicações do sistema, tanto de objetos criados quanto da própria rede e demais 

dispositivos, sendo uma interface de programação de aplicativos conhecida como 

API (Application Programming Interface) (ORENSTEIN, 2000) e que utiliza o 

http://www.dsc.ufcg.edu.br/~jacques/cursos/daca/html/jmx/jmx.htm
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conceito de agentes para tais fins. O Mbean faz ligação direta com a classe 

correspondente para então realizar a comunicação e o controle junto a view. 

 

2.1 ARQUITETURA DE SISTEMAS BASEADOS EM WEB E O PRIMEFACES 

  

 O padrão de arquitetura utilizado no sistema foi o MVC ou simplesmente 

Modelo-visão-controlador em português), este padrão divide a aplicação em três 

partes interligadas, de forma que a informação que é apresentada ao usuário é 

separada da representação de informações internas do sistema, ou seja, o usuário 

só tem contato com a camada de visão, que compreende as telas que o usuário irá 

enxergar ao utilizar o sistema, assim as demais camadas ficarão ocultas ao usuário, 

por se tratar de um sistema web, o desenvolvimento do ComunicaJF já foi iniciado 

com a utilização deste padrão, pois o mesmo já fora utilizado em outros sistemas da 

JFRN, tornando-se assim, padrão no desenvolvimento de sistemas desta instituição.  

Este padrão de arquitetura permite que qualquer mudança feita no layout não 

interfira na manipulação dos dados inerentes ao comportamento do sistema, e vice-

versa, de forma geral o padrão MVC separa as informações da lógica de negócio e 

apresentação da interação com o utilizador inserindo uma terceira camada entre 

elas, a do controlador, para maior entendimento a imagem abaixo representa um 

ciclo de um padrão MVC. 

 

Figura 2: Padrão MVC. 

 

 

 

Fonte: http://www.tutorialsteacher.com/mvc/mvc-architecture Acesso em: 10/06/2018 
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 Como a Figura 2 descreve, a camada de visão envia um requerimento a 

camada de controle que então rearranja os dados e faz com que seja exibida ao 

usuário todas as informações. 

 Utilizando o PrimeFaces (PRIMETEK INFORMATICS, 2016), que é um 

framework para desenvolvimento de sistemas baseados na web, foi possível a 

implementação do jsf para a construção de interfaces sem muitas configurações. 

Esse framework permite a implementação sem precisar mais do que instalar 

basicamente a sua biblioteca baseada em Java, isto permite a utilização da vasta 

gama de artifícios para o desenvolvimento do front do sistema, de modo que vários 

componentes que antes não eram se tornaram acessíveis, como por exemplo as 

interfaces dos botões e dos ícones utilizados, como exemplo desta interface na 

imagem abaixo temos um exemplo de botões que utilizam o PrimeFaces. 

 

Figura 3: Exemplo de botões utilizando o PrimeFaces. 

 

 

 

Fonte: https://www.primefaces.org/showcase/ui/button/button.xhtmlarchitecture Acesso em: 

10/06/2018 

 

 Na parte superior da Figura 3, vemos quatro botões com funcionalidades 

distintas a cada um, e logo abaixo um código que descreve como esses botões se 

comportarão. 
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2.2 JAVA SCRIPT e HTML 

 

 O ComunicaJF utiliza-se do Java Script (FLANAGAN, et. al, 2002) para 

realizar a interface com o usuário, que não é realizada no servidor, desta forma os 

scripts gerados no sistema são executados do lado do cliente para interagir com o 

usuário realizando comunicação assíncrona e alterando o conteúdo do documento 

exibido, como mostra a Figura 4 o Java Script não difere muito do Java em sua 

estrutura. 

 

Figura 4: Exemplo de código em JavaScript. 

 

 

 

Fonte: https://www.devmedia.com.br/como-criar-um-gerador-de-relatorios-para-jasperreport-no-

jsf/33904. Acesso em:10/06/2018. 

 

 Além disso o PrimeFaces utiliza também a linguagem de programação padrão 

para criação de páginas e aplicações web, o HTML (HyperText Markup Language) 

(W3C, 2014), melhorando mais ainda a forma como os componentes do mesmo são 

trabalhados. 
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2.3 POSTGRESQL E HIBERNATE 

 

 Como o ComunicaJF necessita armazenar dados para a criação de seus 

informativos, foi necessário a criação de um banco de dados, para isso foi utilizado o 

PostgreSQL (POSTGRESQL GLOBAL DEVELOPMENT GROUP, 2008), que é um 

sistema gerenciador de banco de dados Open-source, que facilita consultas 

complexas ao banco, e além disso é o SGBD (Sistema Gerenciador de Banco de 

Dados) mais utilizado na JFRN, sendo de fácil integração aos frameworks Java.  

 Como especificação para o banco de dados foi utilizado o framework 

Hibernate (LINWOOD e MINTER, 2010) para gerenciar o mapeamento objeto-

relacional que também é escrito em Java. O Hibernate facilita o mapeamento dos 

atributos entre uma base tradicional de dados relacionais e o modelo objeto de uma 

aplicação, através do uso de arquivos XML (Extensible Markup Language) (SERGE 

et al, 2000), além disso o Hibernate implementa a API JPA (Java Persistence API) 

(CORDEIRO, 2012) como interface de persistência de dados, definindo um meio de 

mapeamento objeto-relacional para objetos simples em Java, como demonstra a 

imagem a seguir. 

 

Figura 5: Esquema de comunicação JPA/HIbernate/Banco. 

 

 

 

Fonte: http://slideplayer.com/slide/6439270/. Acesso em:12/06/2018. 
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2.4 WEB SERVICE COM REST 

 

 O sistema ComunicaJF realiza uma comunicação com outro sistema da JFRN 

chamado Varas, onde os informativos gerados são também exibidos, para isto foi 

utilizada a arquitetura que define um conjunto de restrições e propriedades 

baseadas em HTTPS (Hyper Text Transfer Protocol Secure), uma Web Service 

conhecida como Rest (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2004), permitindo assim 

que o sistema Varas solicite ao ComunicaJF uma informação textual de seus 

informes gerados, para então organizar as suas informações e exibir no próprio 

sistema, seguindo o esquema mostrado na imagem abaixo. 

 

Figura 6: Esquema de funcionamento do Rest. 

 

 

 

Fonte: http://linkeddataorchestration.com/2014/01/28/data-modeling-for-apis-part-2-rest-and-json/. 

Acesso em:13/06/2018. 

 

2.5 TESTE UNITÁRIOS COM JUNIT 

 

 O ComunicaJF utiliza como ferramenta de testes unitários o JUnit (BECK e 

GAMMA, 2011), esse framework facilitou a criação dos códigos, a automação dos 

testes e dos resultados, nele é possível testar cada componente criado 

individualmente, seja uma classe, um método ou um objeto completo, assim o 

desenvolvimento não precisa ser concluído como um todo para se poder testar.  

Com o JUnit, pode-se verificar em tempo de execução, se cada método de uma 

classe funciona da forma necessária, mostrando os possíveis erros ou falhas, 
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podendo ser utilizado tanto para a execução de testes como para extensão do 

desenvolvimento, o JUnit possibilita a criação de modelos de testes padrão e de 

forma automatizada, ao realizar um teste a barra na esquerda exibe o resultado do 

mesmo, como mostra a Figura 7, que demostra um teste positivo exibindo uma barra 

verde na lateral esquerda. 

 

Figura 7: Exemplo de teste unitário JUnit. 

 

 

 

Fonte: https://desenvolvimentoaberto.org/2014/11/27/junit-testes-unitarios-java/. Acesso 

em:13/06/2018. 

 

2.6 FRAMEWORK SPRING E O FILE SERVER 

 

 O sistema ComunicaJF utiliza do Spring (MAK, 2010.), para a injeção de 

dependências, esse framework cria instancias das classes da aplicação e define as 

dependências entre elas através de um arquivo XML, o framework permite também 

anotações nas classes métodos e propriedades, desta forma a comunicação entre 

as demais classes se torna mais leve. 

 Os informes gerados pelo ComunicaJF também podem possuir outros 

arquivos cadastrados em seu corpo, tais como PDF’s (Portable Format Document) 

ou imagens, assim, foi necessário um servidor de arquivos para os guardar, foi 
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utilizado então o File Server que é um servidor de arquivos feito para armazenar e 

gerar um endereço para obtenção de arquivos, o File Server já é utilizado como 

padrão de servidor de arquivos na JFRN em outros sistemas, o que facilita a 

integração com essa tecnologia. 

  Na JFRN não diferente de outros locais, um computador ligado a uma rede 

serve de local para armazenamento, sendo assim, ao cadastrar algum arquivo ao 

informativo, o sistema cria uma conexão com esse servidor, envia o que foi 

adicionado e gera um link para obtenção deste arquivo. 

 

2.7 JASPERREPORT 

 

 Como o sistema gera informativos através dos dados registrados, foi 

necessária uma forma de gerar um documento que os exibisse, para isso foi 

utilizado o JasperReport. Com ele foi possível criar facilmente os templates e formas 

do informe. Esse framework faz conexão com o banco de dados e através disso com 

pequenos ajustes utilizando a janela do Jasper na IDE (Integrated Development 

Environmet) utilizada, então basta definir como a informação adquirida do banco 

será exibida no documento que será o final, já que o Jasper permite uma 

visualização prévia de como o documento irá ficar após a alimentação com os 

dados, além  do banco, o JasperReport também pode adquirir informações do 

próprio sistema, como por exemplo imagens, sendo possível a mudança de 

informação em tempo de execução, após a devida configuração,  o sistema chama o 

“Jasper” e o mesmo gera o report ou Informe nesse caso, abaixo na imagem um 

exemplo da tela do Jasper na qual é possível realizar as alterações visuais e 

comportamentais do informe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 
 
 

 
 

Figura 8: Exemplo de tela do JasperReport. 

 

 

 

Fonte: https://www.odoo.com/apps/modules/8.0/jasper_connector/. Acesso em:13/06/2018 

 

2.8 DEPENDÊNCIA MAVEN 

 

 Para o desenvolvimento do sistema foi utilizado o Apache Maven (O'BRIEN, 

ET ALL, maven: the complete reference, 2013), que faz uso de um arquivo XML para 

descrever o projeto do software sendo construído, desta forma não é mais 

necessário ficar baixando bibliotecas para o sistema, bastando apenas escrever as 

dependências no arquivo XML e também a ordem de compilação. o “Maven” acessa 

o seu repositório próprio para executar as dependências descritas no arquivo, a 

imagem a seguir faz referência ao arquivo XML com as dependências descritas. 
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Figura 9: Dependências escritas no arquivo XML do Maven. 

 

 

 

Fonte: https://netbeans.org/kb/docs/javaee/maven-entapp_pt_BR.html/. Acesso em:13/06/2018 

 

2.9 ACTIVE DIRECTORY E ECLIPSE 

 

 Para a tela de login utilizado no sistema, foi necessário a implementação do 

serviço de diretório Active Directory (AD) (MICROSOFT, 2013) como serviço de 

protocolo LDAP (Lightweight Directory Access Protocol) (ORACLE, 2014), que 

armazena as informações sobre os objetos na rede e os disponibiliza aos usuários 

da mesma. Com a utilização do AD foi possível a utilização de uma só senha para os 

sistemas da JFRN incluindo o ComunicaJF. 

 Para a implementação do ComunicaJF foi escolhido a IDE Eclipse (LUCKOW 

et. al, 2010), que permite o uso de todas as linguagens necessárias até o momento, 

com exceção do PostgreSQL, essa ferramenta é utilizada como padrão na JFRN, 

pois além de ser livre, recebe atualização e manutenção sempre que possível, e 

além disso a ferramenta gerencia todos os arquivos do desenvolvimento e os 

organiza. 
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2.10 VERSIONAMENTO GIT E GITLAB 

 

 Foi utilizado também o sistema de controle de versionamento Git (Git.or.cz, 

2013), que armazenou nos próprios servidores todos os códigos desenvolvidos ao 

invés de servidores terceirizados.  

 Com o Git, é utilizado a sua extensão o GitLab (OLANOFF, Drew, gitlab is 

github for your own servers - the next web,2011), como forma de gerenciamento do 

repositório do software, nele é possível que dois ou mais desenvolvedores trabalhem 

no mesmo sistema de forma separada, caso seja necessário, sem que um ou mais 

fique dependente do que o terceiro esteja fazendo, ao final o código é analisado pelo 

próprio gerenciador e o mesmo informa se ouve algum conflito nos códigos criados, 

na figura 10 temos um exemplo da página do GitLab do ComunicaJF onde é 

possível ver refenrencias a alguns códigos gerados e ligados ao sistema. 

 

Figura 10: Repositório GitLab do ComunicaJF 

 

 

 

Fonte: Própria.  

 

 O sistema também conta com uma “Wiki” armazenada no próprio Git que 

serve como documentação do mesmo onde constam os seus diagramas. Para a 

criação dos diagramas foi utilizado o software Astah (SEABRA, 2015), uma 

ferramenta UML (Unified Modeling Language) com finalidade de criação de 
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Diagramas de Classe e de Caso de Uso de um software, a escolha desta ferramenta 

deu-se por ser de livre uso. A Figura 11 contém um exemplo de Diagrama de 

Classes criado no Astah, que demonstra a ligação entre os objetos e seus atributos 

e métodos. 

 

Figura 11: Exemplo de Diagrama de Classes em Astah. 

 

 

 

Fonte: http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/astah-commmunity.html. Acesso em:13/06/2018 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/astah-commmunity.html
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3 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA COMUNICAJF 

 

 O ComunicaJF foi desenvolvido como sistema web, onde seu acesso se dá 

pelo link da intranet da JFRN, a decisão de ser um sistema baseado na web veio por 

ser o padrão dos sistemas desenvolvidos na instituição, com isso a JFRN pode 

manter um alto controle do que está sendo feito em seus softwares, e além disso 

sem a necessidade de instalação de qualquer software extra, bastando apenas 

acessar um navegador de internet. 

 

3.1 DESENVOLVIMENTO PELO GITLAB 

  

 O software ComunicaJF foi desenvolvido desde o primeiro momento 

utilizando o GitLab, com isso foi possível criar o sistema dividindo-o em tarefas 

pequenas, dessa forma, cada desenvolvedor utiliza uma branch ou ramo em 

português, que é uma derivação do código geral. O Git permite a criação de uma 

branch principal na qual todas as outras criadas depois dela carregam o código 

implementado até o momento e criam a sua vertente. Após terminar as tarefas o 

desenvolvedor solicita a junção dessa branch a principal, aqui denominada Master, 

além disso existe uma branch chamada Dev para antes de solicitar essa junção, seja 

feito os devidos testes. 

 

3.2 SCRUM 

 

 O sistema foi desenvolvido utilizando a metodologia Scrum (VACANTY, 2018) 

que é uma forma de gestão de trabalho onde, o que deve ser desenvolvido, será 

dividido em partes pequenas chamadas de Sprints, geralmente de ciclos mensais. 

Porém, no ComunicaJF foi utilizado o ciclo semanal. Esse método permite que o 

sistema seja desenvolvido de forma ágil e eficaz, também fora realizado pequenas 

Scrum’s diárias onde os desenvolvedores debatiam sobre o que havia sido feito até 

o momento da reunião. 

Seguindo essa linha, na primeira Sprint do ComunicaJF, foi realizada a coleta 

de requisitos com os clientes, nesse caso a Turma Recursal. Junto a isto, foram 

desenvolvidos o CRUD de usuário, e as telas iniciais do sistema, como a de login e 

cadastro de usuários e lotações.  
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3.3 CREDENCIAIS DE USUÁRIO 

 

Desde o início já foi visado que o sistema utilizaria o AD, que permite 

cadastrar usuários dos sistemas da JFRN apenas uma vez utilizando um login único 

para acessar os softwares e também acessar os computadores da instituição, dessa 

forma cada usuário cadastrado faria uso das mesmas credenciais relevantes a toda 

a JFRN O sistema faz uma requisição a rede do AD da JFRN e após a verificação 

ele realiza o login ou não, sendo este último caso se o usuário não estiver 

devidamente cadastrado ou não possuir usuário de AD. 

 

3.4 DOMINIO E CONTROLE 

 

 A Tela de Cadastro de Usuário faz uso de uma classe Usuário onde se 

encontra os atributos de controle. Como o sistema foi feito no modelo MVC, esta tela 

deverá possuir também um MBean ou controlador, responsável por literalmente 

controlar a classe em uma comunicação com a camada de visão.  

 Como padrão da JFRN, se uma classe possui um controlador o mesmo terá a 

sigla “mB” no início de seu nome, como por exemplo: a classe “Usuário” possuindo 

um controlador chamado “mBUsuário”, isso foi idealizado para uma melhor 

organização de códigos e também a sua identificação para os desenvolvedores. 

 Esta classe de controle é onde ficam os métodos que a Tela de Cadastro de 

Usuário usufruirá, dentre eles métodos como: Exclusão, Inclusão e Edição de 

Usuários.  

 Com a tela de visualização escrita em HTML, o desenvolvedor utilizando o 

PrimeFaces pode chamar os métodos que se encontram no controlador para então 

acessar o banco.  

 

3.5 OBJETOS DE ACESSO AO BANCO E O POSTGRES 

 

 Para acessar os dados do banco, cada controlador instancia uma outra classe 

por padrão nomeada de “(nome da classe)+HibernateDAO”, para acessar os dados 

de cada objeto em especifico, sendo esse objeto o referente ao nome da classe 

criada, essa classe utiliza do modelo HIbernate/JPA para resgatar os dados 

persistidos no banco PostreSql através de seus métodos, tal banco por padrão foi 
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desenvolvido pelo corpo de funcionários da área de Redes,  sendo necessário 

apenas a compreensão e implementação no software criado, essa classe que utiliza 

o hibernate foi bastante útil na camada de visualização também, pois a mesma fazia 

uso de listas de cadastros de objetos em seu corpo, a partir disto também foi criado 

as classes de “DataModel”(nomenclatura utilizada por padrão na JFRN, do mesmo 

modo que as classes que usam o hibernate, elas possuem o nome da classe 

referente antes do nome DataModel) que eram responsáveis por retornar listas de 

objetos a visão para organização e filtro de buscas. 

 

3.6 SPRINT DE DOCUMENTAÇÃO INICIAL 

 

 A segunda Sprint que durou uma semana foi a de elaboração dos requisitos e 

da criação dos diagramas, por serem dados restritos a JFRN os requisitos do 

sistema foram elaborados porém não podem ser exibidos ao público, então após 

essa elaboração, foi definido todos os casos de uso e diagrama de classes, ambos 

utilizando o Astah como ferramenta de criação, sendo o primeiro diagrama criado o 

de casos de uso, como exibido na figura 11, onde cada ator que é representado por 

um pequeno boneco nas laterais, possui um nome que será usado nas permissões 

que os usuários poderão ter ao serem cadastrados no ComunicaJF, e ao lado 

desses atores possuem balões que descrevem a ação que aquele ator poderá fazer, 

quando um ator possuir uma seta apontada para outro ator significa que o mesmo 

terá todas as permissões que o ator apontado possuir,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 
 
 

 
 

Figura 12: Diagrama de Casos de Uso 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Foram criadas algumas permissões para o acesso ao sistema, sendo elas 

que delimitam as possibilidades de acessos dos usuários a certas páginas e a 

realização de determinadas ações. Como ilustra a Figura 12, cada tipo de permissão 

possibilita ao usuário realizar certas funções, como por exemplo, o 

INFORME_MASTER que pode gerenciar todos os informes e gerenciar chamadas. 

 Após a definição do diagrama de casos de uso, foi criado o diagrama de 

classes, visando o que o sistema possuiria de atributos em cada classe e como elas 

se relacionariam. 
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Figura 13: Diagrama de Classes 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Então para o sistema, como mostra a Figura 13, existem sete classes: a 

classe Informe na qual as classes  “InformeTurmaRecursal” e “InformeRapido” 

herdam seus métodos e atributos; a classe “ChamadaTurmaRecursal” que se 

associa a classe “InformeTurmaRecursal” de modo que um informe possui de zero a 

“n” chamadas; há também uma classe Enum que se trata de uma enumeração de 

casos possíveis para a classe “InformeTurmaRecursal”; além disso a classe 

Lotação, que se liga aos informes de modo que uma lotação possui de zero a “n” 

informes, mas um informe só pertence a uma lotação; e a classe Usuários que se 

comunica com a classe Lotação de modo que cada usuário só pertença a uma 

lotação e uma lotação possua de zero a “n” usuários alocados, essa classe também 

se liga a chamada pois cada usuário pode criar uma chamada, mas a mesma só 

será criada por um usuário. 
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3.7 PRINCIPAL FUNCIONALIDADE 

 

 Após a primeiras Sprint’s, o sistema entrou na fase de desenvolvimento de 

sua funcionalidade principal, a Tela de Informes e Chamadas. Foi criado então o 

Objeto Informe, com título, lotação e um condicional que descreve se o informe está 

aberto para adição de chamadas ou fechado e alocado para publicação, novamente 

cada classe principal criada, possui um mBean equivalente e uma classe de acesso 

aos dados do banco e um DataModel. 

A lotação ao contrário do título, não é descrita pelo usuário. Uma caixa de 

seleção faz solicitação ao banco para saber quais lotações existem e exibe ao 

usuário. 

A partir da criação do objeto Informe foi criado a Tela de Chamadas, 

funcionando da seguinte forma: ao solicitar a adição de chamadas a um informe, 

cada chamada adicionada faz referência a um “ID” do informe em questão que é a 

sua chave primária, dessa forma foi possível em cada informe só trazer as 

chamadas referentes a ele ao invés de chamar todas as chamadas cadastradas no 

sistema. 

 A classe Chamada possui o título e a descrição cadastrados pelo usuário em 

forma de String, além de um campo chamado link, que também é do tipo String, ou, 

caso deseje, o usuário ao invés de cadastrar esse link, poderá adicionar um arquivo, 

que após ser realizado e armazenado no servidor de arquivos da JFRN, é criado um 

link para o mesmo, que é salvo na chamada em questão. 

 

3.8 ESTUDO E IMPLEMENTAÇÃO DO JASPER 

 

 Depois da criação das telas principais foi necessário o estudo da ferramenta 

JasperReport, para utilizá-la na criação do documento final de informe. Com essa 

ferramenta foi possível a manipulação de como iria ficar o documento de informe e 

em cada requisição modificar os seus atributos, a classe de controle do informe é a 

responsável pela manipulação do jasper no que diz respeito ao documento que será 

gerado futuramente. Então foi adicionado a classe informe um novo atributo de 

controle que define as cores das imagens geradas no documento final, isso 

baseando-se na semana do ano, a cada semana que se passa, a cor do informe 
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muda, para não ter sempre o mesmo tom, isso foi necessário para que os 

documentos gerados se tornassem diferentes semanalmente. 

 Na criação da Tela de Downloads foi feita a implementação do Jasper para a 

geração do documento final. Ao solicitar o download do informe, o software de 

reports trabalha em tempo de execução para gerar o documento. Ele solicita ao 

banco as informações sobre as chamadas cadastradas e ligadas ao informe, 

preenchendo os campos descritos pelo usuário no desenvolvimento com essas 

informações. Para receber essas informações deve-se solicitar ao banco em forma 

de Hashmap (BURTCH, 2005), onde o mesmo passará todo o objeto “Chamada” 

para o Jasper e ele então distribuirá as informações de acordo com o que foi 

descrito. De forma resumida, o Jasper permite que o desenvolvedor crie campos, 

que recebem atributos determinados, e que no controlador de uma classe, um 

método chame os construtores do report para então preencher as lacunas, isso inclui 

também imagens. 

 

3.9 SPRINT EXTRA 

 

 Com as telas principais do sistema já criadas, foi necessário então, somente a 

melhoria do que já estava implementado, para a apresentação do sistema para os 

clientes na Turma Recursal.  

Nessa época surgiu a ideia da criação de um informe que teria como objetivo 

ser lançado diariamente, então foi desenvolvido mais duas telas sendo elas Informe 

Rápido e a Tela de Download de Informe Rápido. O informe rápido não diferiu muito 

do informe da turma recursal. A única diferença foi que o rápido já possui a 

informação descrita em seu corpo, não sendo necessário adição de chamadas, e 

nem o condicional de estar aberto para edição ou não. Ao finalizar um informe rápido 

o mesmo já está publicado, ao contrário do Informe da Turma Recursal que 

necessita que um usuário com a permissão devida feche o informe para publicação. 

 Após a criação do informe rápido, também foi pensado em uma forma que 

outro sistema da JFRN tenha acesso aos informes gerados e consolidados pelo 

ComunicaJF e os exiba em sua página de relatórios. Para isso foi desenvolvido um 

web service com uma arquitetura chamada rest. Para ele se tornar funcional, foi 

necessário que o ComunicaJF possuísse uma classe de web service que iria gerar 

um texto em HTML com as informações dos informes gerados para consumo de 
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outros sistemas, e então também criar uma classe no sistema que receberá esses 

textos em HTML, para então exibi-los em suas telas, o sistema que receberá esses 

textos obtém essas informações e as transforma em dados agradáveis aos usuários. 

Essa classe foi criada recebendo os dados em HTML e interpretando-os em forma 

de JSON (JSON ORG, 2013), e então transformando-os em dados legíveis, pois o 

web service retorna apenas dados não tratados e códigos não formatados, e 

possibilitando assim a exibição no sistema visitante. 

 

3.10 CONTROLE DOS DADOS E VERSIONAMENTO DO SOFTWARE 

 

 Após a criação do web service e a entrega definitiva para uso do sistema, foi 

criada a Tela de Logs, que utiliza do ID das classes para cadastrar no banco a ação 

realizada em determinado horário e por determinado usuário, ao atualizar qualquer 

informação que seja nos dados do sistema, o mesmo registra em banco o que foi 

mudado e por qual usuário a partir do ID, as mudanças ficam registradas de 3 

modos: INSERT, que se refere a alguma inserção de dados, UPDATE, que diz 

respeito a alguma mudança em algum dado já existente, e DELETE, que se refere a 

exclusão de um dado. 

 Também foi criada a Tela de Cadastro de Versão de Software, que o usuário 

pode cadastrar as mudanças ao lançar uma versão mais nova do sistema, nesta tela 

o usuário pode cadastrar essas mudanças em atributos String, e arrasta-las através 

de um componente do PrimeFaces a uma caixa que contém todas as mudanças 

registradas na versão. Junto à esta Tela, as telas de Manual e Versão de Software 

foram criadas, ambas sendo apenas páginas simples em HTML que usam 

componentes simples também do PrimeFaces para exibição e seleção se suas 

subseções. 
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4 CONHECENDO O SISTEMA COMUNICAJF 

 

 O sistema ComunicaJF possui várias telas necessárias ao seu 

funcionamento, desde ao CRUD (Create, Read, Update and Delete) de usuário, as 

telas de gerenciamento do próprio software e as telas que constroem e mantem os 

informes, o sistema também possui certas etapas a serem seguidas, seja se o 

usuário quiser registrar outro usuário, ou caso o usuário tenha a finalidade de 

cadastrar um informe. 

 

4.1 TELA DE LOGIN 

 

 A Figura 14 mostra a tela onde o usuário digita as suas credenciais do 

sistema, que utiliza o AD para realizar o login, colocando o seu usuário de rede e 

sua senha que já é registrada na rede como padrão para todos os sistemas da 

JFRN, ou seja, o usuário cadastrado no AD. E se o usuário for realmente cadastrado 

ele terá acesso ao sistema, mas para que o seu usuário do AD tenha acesso ao 

sistema o mesmo precisa ser cadastrado por um usuário com a devida permissão, 

vale ressaltar que o sistema ComunicaJF se encontra na intranet da Justiça Federal 

no RN. 

 

Figura 14: Tela de login do sistema ComunicaJF. 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 
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4.2 TELA INICIAL DO SISTEMA 

 

 A Figura 15 mostra a tela inicial do ComunicaJF, a partir dela o usuário pode 

se dirigir a todas as telas deste software, assim, com as devidas permissões, ele 

poderá cadastrar seus informes, novos usuários e usufruir de todas as 

funcionalidades do software. 

 

Figura 15: Tela inicial do sistema. 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Esta tela possui alguns cartões clicáveis feitos para serem atalhos a todos os 

recursos do sistema, e no topo ele possui um menu com os mesmos acessos, além 

disso no mesmo topo o usuário também poderá acessar outras telas, como a tela de 

exibição de versões do software, a página completa do manual do usuário e o botão 

de logoff. 

 

4.3 TELA DE LOTAÇÃO 

 

 Na tela de Lotação é possível realizar o cadastro, edição e ativação/inativação 

das lotações ou setores da JFRN que irão utilizar o ComunicaJF, nela é possível 

registrar uma lotação que irá ficar na lista de lotações disponíveis para alocação dos 
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informes, vale ressaltar que todas as telas de cadastro possuem um botão com um 

disquete como símbolo que se refere a salvar o que está sendo cadastrado, e outro 

botão vermelho escrito limpar formulário, que apaga tudo que já foi escrito no 

formulário em questão. 

 

Figura 16: Tela de lotações. 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 A Figura 16 mostra a Tela de Lotações. Nesta tela o usuário pode acessar a 

edição, ativação e desativação das lotações, bastando apenas clicar nos botões 

descritos em: “Ações” na lista de lotações disponíveis. Se uma lotação estiver com o 

status de um polegar vermelho para baixo, significa que a mesma está inativa, caso 

contrário, se ela estiver com o polegar para cima verde, ela está ativa e usuários que 

fazem parte desta lotação poderão registrar informes na tela de Informes. 

 

4.4 TELA DE USUÁRIOS 

 

 A Figura 17 mostra a Tela de Usuários que é utilizada para o cadastro, a 

edição, ativação e inativação de usuários. Nela também é possível designar as 

permissões para os usuários. 
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Para poderem ser cadastrados, os usuários devem possuir login no AD da 

JFRN. O nome completo registrado nesta tela, irá aparecer nas sessões do sistema. 

 

Figura 17: Tela de usuários. 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Na tela de Usuários o usuário cadastra também o seu e-mail institucional e 

sua lotação para uso dos informes. Logo após isso, na tabela da direita, o usuário 

escolhe, marcando as permissões de uso, essas permissões são designadas pelo 

superior da lotação, em seguida, basta clicar em salvar usuário para registra-lo no 

sistema. 

 Nesta tela o usuário com a devida permissão de gerenciamento, tem acesso a 

uma lista de usuários do sistema, podendo filtrar os dados para encontrar algum 

outro usuário para ativá-lo ou inativa-lo pela sua necessidade como por exemplo 

usuários aposentados ou em período de férias. Os botões da direita se referem a 

edição, inativação e ativação dos usuários. Da mesma forma que as lotações, os 

status dos usuários fazem uso da imagem do polegar verde e vermelho que 

significam, respectivamente, usuários ativos e inativos ao sistema.  
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4.5 TELA DE CADASTRO DE VERSÃO DE SOFTWARE 

 

 O sistema ComunicaJF, como padrão adotado a todos os sistemas da JFRN, 

possui uma página de cadastro de versões do software. Nela é possível cadastrar 

uma versão do software, informando a data e as alterações feitas ao lançar uma 

nova versão do ComunicaJF. Ao fazer isso, o usuário permissão de mais alto nivel 

também pode enviar automaticamente um e-mail aos usuários do sistema com as 

informações das mudanças.  

 

Figura 18: Tela de cadastro de versão de software. 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Como mostra a Figura 18, ao cadastrar uma versão de software o usuário 

colocará o número de versão correspondente. Após isso pode virar a chave no 

campo do e-mail para dizer se os usuários receberão as mudanças em seu e-mail 

institucional ou não, e descrever as alterações no sistema, escrevendo no campo em 

questão e clicando no botão do “+” a direita. Ao salvar a versão, ela irá para a lista 

de baixo do formulário, onde poderá ser visualizada editada ou excluída bastando 

clicar nos botões devidos. 
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4.6 TELA DE LOG 

 

 Como necessidade de controle, o sistema ComunicaJF possui um sistema de 

logs, onde usuários com a devida permissão podem visualizar que mudanças foram 

feitas nos cadastros do sistema por outros usuários. Assim, se algum usuário 

alterou, adicionou ou excluiu alguma informação, seja de qualquer cadastro feito no 

sistema, esta ação ficará registrada no sistema de logs. 

 

Figura 19: Tela de logs. 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Como mostra a Figura 19, o usuário nesta tela pode verificar a data do que foi 

alterado, qual foi o usuário que fez a alteração, a tabela onde foi modificado no 

sistema, a linha que foi modificada e a ação realizada, que pode ser: “INSERT” que 

significa inclusão de algo no sistema, “UPDATE” que significa atualização ou 

alteração de algo, e “DELETE” que significa exclusão de algum cadastro feito no 

sistema. Esta tela foi desenvolvida para usuários do setor de desenvolvimento 

obterem um acompanhamento do que está sendo feito, e também de superiores dos 

setores que utilizarão o sistema. 
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4.7 TELA DE CADASTRO DE INFORMES 

 

 A tela principal do sistema ComunicaJF é a de Cadastro de Informes, afinal o 

sistema foi desenvolvido como apoio de gerenciamento de informativos da JFRN. 

Nesta tela o usuário com a devida permissão pode criar um informativo, 

descrevendo seu título, a data da sessão onde o mesmo será fechado para edição e 

publicado, e a lotação designada a ele. 

 

Figura 20: Página de Cadastro de Informes. 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Após o devido cadastro o informe registrado fica listado logo abaixo do 

formulário junto aos outros informes cadastrados no sistema, a partir daí o usuário 

pode clicar nas ações referentes ao mesmo. 

Como mostra a Figura 20 apenas dois botões são exibidos no campo ações, 

desta tela. O botão maior indica a ação inteligente que o sistema sugere que o 

usuário realize a seguir no informe. O botão menor com os três pontos ao ser 

clicado, exibe as possíveis ações com o status atual do informativo, sendo elas: 

• Consolidar, que permite ir para a Tela de Consolidação onde o usuário 

fecha o informe e o publica; 
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• Desconsolidar, opção que altera o estado do informe para poder ser 

editado e adicionado mais informações;  

• Chamada, que permite ao usuário adicionar mais informação ao 

informe em questão;  

• Download, que permite o redirecionamento a Tela de Downloads onde 

o usuário pode baixar o informe em arquivo PDF ou Imagem, e 

também obter um resumo em texto do que está descrito no informe; e 

por fim  

• Editar e Excluir o informe, onde o usuário pode realizar alterações ou 

remover o informe da lista definitivamente. 

 

4.8 TELA DE CHAMADAS 

 

 Após o cadastro de um informe e ao clicar na ação “Chamada”, na lista de 

ações de um informe, em sua devida página, o usuário é redirecionado a Tela de 

Chamadas. Esta tela então, baseando-se na lotação do informe e na permissão do 

usuário, pode permitir, que o mesmo gerencie o informe em questão, adicionando 

chamadas ao seu corpo. 
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Figura 21: Página de Chamadas 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Como mostra a Figura 21, nesta tela, o usuário pode inserir o título da 

informação, fazer um resumo com até 255 caractere, e referente a essa informação, 

registrar um link para essa chamada ou, virando a chave de PDF, adicionar um 

arquivo, que contém a informação por completo. 

Nesta tela existem quatro botões sendo: o verde claro utilizado para salvar as 

informações digitadas no formulário; o verde escuro um atalho para concluir o 

informe; o vermelho para limpar todo o formulário apagando as informações 

inseridas, e por último o botão azul que leva o usuário de volta a Tela de Informes. 

 Na lista de chamadas são exibidas todas as chamadas referentes ao informe 

a que elas estão ligadas, sendo possível filtrar para buscar alguma específica, e 

realizar algumas ações tais como: edição e exclusão da chamada, e visualização do 

link ou arquivo cadastrado na mesma, este último sendo o botão com o ícone da 

corrente, que simboliza a conexão a chamada. 
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4.9 TELA DE CONSOLIDAÇÃO DE INFORME 

 

 Após os devidos cadastros e edições das chamadas do Informe, o usuário 

pode, a partir da Tela de Chamadas ou da Tela de Informes nos botões da lista 

abaixo do formulário, seguir para a consolidação do informe, que é nada mais que 

fechar o informe e publicá-lo. O sistema, a partir do informe e lotação, direciona o 

usuário para a Tela de Consolidação. 

 

Figura 22: Página de Consolidação de Informes 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Como mostra a Figura 22, nesta tela o usuário pode alterar a ordem em que 

as chamadas do informe em questão serão exibidas no documento final, bastando 

apenas clicar na descrição da chamada e arrastar ou clicar nos botões à esquerda, 

para deixar a informação na ordem que desejar.  

 Após organizar o informe, o usuário pode clicar em um dos dois botões abaixo 

da lista de chamadas, um fecha e consolida o informe com as chamadas na ordem 

escolhida e o outro retorna a lista de informes, caso o usuário necessite fazer algo 

referente ao informe antes de fechá-lo.  
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4.10 TELA DE DOWNLOAD DE INFORME 

 

 Logo após a consolidação do informe, o usuário é levado a Tela de Download 

de Informe. Outra forma de chegar a essa tela é através da Lista de Informes 

clicando no botão Download, que só aparece ativo em um informe que esteja com 

status consolidado. 

 Como mostra a Figura 23, na Tela de Download de Informe o usuário tem 

acesso ao informe desejado em forma de resumo de texto, além disso são 

disponibilizadas ações possíveis a ele, através dos botões: PDF, que permite 

visualizar o informe em forma de PDF em tempo real; Imagem, onde o usuário pode 

verificar o informe em forma de imagem PNG (Portable Network Graphics) 

(ROELOFS, 1997); Copiar, que possibilita a cópia de todo o texto do resumo para a 

área de transferência do seu computador, e por fim o botão azul que retorna a Lista 

de Informes. 

 

Figura 23: Tela de Download de Informe 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

  

 Ao clicar no botão PDF o usuário é redirecionado ao arquivo no formato PDF 

gerado com as chamadas e - organizado com todas as informações cadastradas. 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/astah-commmunity.html
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Figura 24: Informe gerado em PDF pelo ComunicaJF 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Como mostra a Figura 24, no arquivo, as chamadas ficam organizadas com 

um número à esquerda que representa a ordem de exibição selecionada na Tela de 

Consolidação, seguido da mensagem que se refere ao resumo descrito no cadastro 

da chamada e, logo abaixo do resumo, encontra-se o botão Inteiro Teor do Acordão 

(termo jurídico para sentença de decisão final) que redireciona o usuário para o link 

cadastrado na chamada ou o arquivo. 

 O usuário é direcionado ao informe em formato PNG caso clique no botão 

“Imagem” na Tela de Download. O informe neste tipo de mídia não possui botões 

para ser direcionado aos links ou arquivos das chamadas. 
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Figura 25: Informe gerado em PNG pelo ComunicaJF 

 

 

  

 Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 A Figura 25 mostra que o informe em PNG, se alonga conforme mais 

chamadas são adicionadas, sem quebrar as sessões, o que deixa ele mais parecido 

com um cartaz. 

 

4.11 TELA DE INFORME RÁPIDO 

 

 Como mostra a Figura 26, o sistema ComunicaJF conta com um módulo de 

informes rápidos, que podem ser utilizados por todos os setores da JFRN. Esses 

informes também são relacionados as lotações, porém o diferencial é que foram eles 

só possuem um dado a ser cadastrado. 
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Figura 26: Tela de Informe Rápido 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Os informes rápidos só possuem um título e uma descrição. Ele não possui 

chamadas agregadas, sendo ele próprio uma descrição de chamada. Assim, a 

descrição cadastrada nele poderá seguir em até 5000 caracteres, e ao finalizar esse 

tipo de informe, o usuário é redirecionado diretamente a página de Download de 

Informe sem a necessidade de consolidar o mesmo. 

 

4.12 BOTÕES DE CHANGELOG / MANUAL DE USUÁRIO/ LOGOFF 

  

 Como pode ser visto nas figuras das telas do sistema, em sua parte superior 

direita existem: o menu, que exibe em lista as sessões do software; a data e hora da 

sessão de login e 3 botões com finalidades necessárias do sistema. 

O botão com o ponto de exclamação, exibe as versões cadastradas e atuais 

do sistema. Ao clicar em “Visualizar atualizações”, o usuário será direcionado a 

página de changelog, que é nada mais que a página com informações completas 

sobre as versões do ComunicaJF, desde a sua criação até o momento do clique. 
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Figura 27: Página de Changelog 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Como mostra a Figura 27, na Página de Changelog é possível visualizar as 

versões do ComunicaJF com detalhes de mudanças em uma lista na parte de baixo. 

Se desejar saber algo sobre a versão, o usuário pode clicar no número da versão, 

para então visualizar as mudanças referentes a ela. Esta página também possui um 

pequeno menu no canto superior direito, que leva o usuário para as seções dessa 

página em específico. 

 O segundo botão da parte superior direita das páginas do sistema, é o botão 

do manual de usuário, que é representado por um ícone que lembra a página de um 

caderno. Ao clicar nesse botão o usuário é redirecionado a uma página completa 

com as descrições de como utilizar o ComunicaJF e as suas funcionalidades. 
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Figura 28: Página de manual do usuário 

 

 

 

Fonte: Intranet da JFRN. Acesso em15/06/2018 

 

 Como mostra a Figura 28, nesta página o usuário pode navegar utilizando o 

menu superior direito, que o leva as seções que escolher visitar. O manual do 

usuário descreve todas as informações necessárias para o uso e permissões do 

sistema, tudo de maneira detalhada, desde os campos de cada formulário e os 

direcionamentos entre as páginas. 

 Por fim, o terceiro e último botão na parte superior direita das páginas do 

ComunicaJF, é o Botão de Logoff, que finaliza a sessão do usuário quando clicado. 

Para utilizar o sistema novamente é necessário realizar o login. Após ele é exibido o 

tempo restante da sessão, caso o mesmo chegue a zero, a sessão será finalizada e 

também será necessário realizar login novamente no sistema. 
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5 DISCUSSÕES 

 

 Nesta seção serão discutidas as dificuldades encontradas para o 

desenvolvimento e implantação do ComunicaJF, além disso será feito um 

comparativo entre o documento final que o público tinha acesso antes da 

implantação do ComunicaJF e o documento final que pode ser acessado atualmente 

com a geração de informes através do ComunciaJF. 

 

5.1 DESAFIOS ENFRENTADOS 

 

 Para o desenvolvimento de um documento final para os informes da JFRN, foi 

necessário o estudo da ferramenta JasperReport, tal ferramenta possui uma IDE 

própria que se conecta ao Eclipse para então poder acessar o banco e se comunicar 

com as classes criadas que irão manipular esse documento, após ter feito isso, essa 

IDE apresentou muitos problemas, a conexão ficava estável, e com isso gerava 

muitos erros, informes traziam diversas chamadas de outros informes, e até 

caracteres que não existiam vinham a aparecer no documento final, após um estudo 

mais aprofundado foi encontrada uma solução, o JasperReport também possui um 

plugin no Eclipse, e ao configura-lo foi possível desenvolver o documento nessa 

mesma IDE, com isso a conexão ficou mais rápida e os erros anteriores foram 

corrigidos. 

 Outro grande desafio no desenvolvimento foi a necessidade de adicionar 

arquivos de diversos formatos também no documento final de informe, tais como: 

PDF’s e Imagens, inicialmente foi considerado guardar o arquivo no próprio, 

documento de informe, porém o mesmo se tornou pesado e lento para carregar nos 

navegadores, após alguns estudos decidiu-se utilizar o próprio File Server da JFRN, 

para guardar os arquivos fazendo referência a chamada em que ele foi inserido, e 

criando um link para acessa-lo a partir do documento de informe gerado.  

 

5.2 COMPARANDO O ANTIGO E O NOVO INFORME 

 

 Os informes gerados até o período de março de 2018, foram feitos da forma 

antiga, com os servidores da JFRN tendo que escreve-los em um documento word, 

as informações eram todas jogadas e muitas vezes passava-se despercebido alguns 
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erros e algumas chamadas de prioridade alta ficavam em uma parte muito à frente 

do documento, deveriam vir no início mas por muitas vezes acabavam no final, como 

exibido na Figura 29 temos um informe jeito no modo antigo. 

 

Figura 29: Informe Antigo da Turma Recursal 

 

 

 
Fonte: 

https://www.jfrn.jus.br/vara/ExibirImagem;jsessionid=43B712267299B35EC7B0C2D3F7960E57?id=31
09 



48 
 
 

 
 

 Neste informe é possível notar que todas as informações estão umas juntas 

das outras, isso cansava o leitor e por muitas vezes a procura de uma chamada 

especifica durava mais do que o necessário. 

 Já os Informes gerados pelo ComunicaJF, como mostra a figura 30, possuem 

um corpo mais organizado, com as chamadas listadas com um resumo e por ordem 

de prioridade definida pelos criadores do documento, além disso a informação 

completa de uma chamada pode ser acessada a partir do botão abaixo dela. 

 

Figura 30: Informe gerado pelo ComunicaJF 

 

 

 

Fonte: https://sistemas.jfrn.jus.br/comunicaJF/pages/download/pdf.xhtml?id=11 
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 Com o informe gerado pelo ComunicaJF os usuários passaram a encontrar 

mais rápido as informações, e visualmente o documento se tornou mais agradável, e 

podendo fazer referência as épocas do ano através de suas cores, como por 

exemplo: outubro rosa, novembro azul e o Natal. 

 O software ComunicaJF está em uso desde abril de 2018 e continua em uso 

atualmente, como mostra a Figura 31, o sistema Varas exibe os informes gerados 

desde abril de 2018 já utilizando o padrão gerado pelo software desenvolvido. 

 

Figura 31: Lista de informes exibidos no Varas 

 

 

 

Fonte: https://www.jfrn.jus.br/vara/informativo.html?id=18 
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6 CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 

  

 O software ComunicaJF teve um desenvolvimento de quatro meses antes de 

sua entrega e de um mês após.  

Foi possível, logo de início, notar que os informes gerados através do 

ComunicaJF, são mais organizados e construídos, comparados a versão anterior de 

informes 

Em sua primeira semana de uso, o ComunicaJF foi elogiado pelos diretores 

da lotação da Turma Recursal, e foi mencionado em outras sessões da Justiça 

Federal do país. 

Os usuários relataram uma maior facilidade em registrar os chamados, e uma 

forma mais ágil de passar adiante o informe. Uma das diretoras levou o sistema para 

exibição na Justiça Federal de Brasília, onde o software também foi elogiado, e 

segundo a mesma foi demonstrado interesse no ComunicaJF por parte dos 

magistrados e juízes de Brasília e de outras Justiças federais presentes.  

O sistema foi capaz de suprir as necessidades que eram apontadas antes de 

sua criação. Com ele os informes não dependem de terceiros para seguir adiante e 

nem da revisão de um único usuário e sua publicação. 

Estando atualmente em pleno uso tanto pela Turma Recursal na JFRN como 

pelo setor de notícias da mesma, o sistema ComunicaJF segue em rumo para 

criação de novas telas de informe para outras lotações da JFRN. 

 

6.1 TRABALHOS FUTUROS 

  

 Como trabalhos futuros sugere-se que seja desenvolvido para o sistema 

ComunicaJF, novas telas de informes, e de templates do próprio Jasper, visto que 

algumas lotações e até outras Justiças Federais no pais já estão interessadas em 

utilizar esse sistema.  
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